
Salvaterra  e  As  Neves
conhecem os Tesouros Humanos
Vivos do Minho
As crianças dos concelhos de Salvaterra e As Neves aprenderam
hoje como se desenvolve a pesca tradicional da lampreia e
abordou a prática da transumância, duas amostras de ofícios
artesanais que ainda sobrevivem nos concelhos da fronteira.
Eles aprenderam sobre a importância da preservação da língua,
em alguns casos sob risco de desaparecer, como a variedade
dialetal  dos  “goianés”  e  aprenderam  sobre  peculiaridades
musicais como as trovoadas, Tesouros Humanos Vivos do Minho.

Com a ajuda do coletivo Polo Correo do Vento, os alunos das
duas  escolas  puderam  conhecer  esses  aspetos  do  nosso
património imaterial de forma lúdica e divertida. Contadores
de histórias têm percorrido diferentes escolas no âmbito da
iniciativa ‘Tesouros humanos vivos’ do Conselho Provincial,
através do departamento de Cooperação Transfronteiriça de Uxío
Benítez.

Os meninos e meninas do colégio Infante Felipe e
do CEIP Marquesa Pazo da Mercé participaram hoje
nos contos de histórias do Conselho Provincial

As histórias de Enrique Mauricio chegam aos alunos carregadas
de ritmo com a música ao vivo do ukelele de Antón Ké. Em
seguida, o ilustrador Carlos Taboada incentiva a participação
das crianças, fazendo os seus próprios desenhos e ilustrações,
que irão decorar a escola.
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O objetivo da atividade – que se desenvolveu, como não poderia
deixar de ser, respeitando as medidas sanitárias impostas pelo
coronavírus – é destacar as biografias homenageadas no âmbito
do  projeto  de  resgate  da  memória  galaico-portuguesa  e
aprofundar a ideia do rio Minho como união de cultura, com uma
proposta em que meninos e meninas interagem com a história e o
desenho.

Ouviram da mão do coletivo Polo Correo do Vento o
que são as pesqueiras, as variedades dialéticas da
fronteira e música e obras tradicionais

A iniciativa, que já passou pelos colégios Manuel Sieiro de



Crecente, a Colégio Padres Somascos da Guarda e o CPI Manuel
Suárez Marquier de O Rosal, vai encerrar este primeiro ciclo
de ações nas escolas de Tomiño e Tui.

Esta é uma atividade enquadrada no projeto Tesouros Humanos
Vivos  do  projeto  SmartMinho  desenvolvido  pelo  Conselho
Provincial de Pontevedra com co-financiamento de 75% do Fundo
Europeu de Desenvolvimento Regional, que visa documentar o
nosso património imaterial e a sua valorização, bem como a sua
transmissão  às  novas  gerações,  evitando  assim  o  seu
desaparecimento.
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